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Aos vinte sete dias do mês de março de dois mil e seis, às dezoito horas e trinta e nove minutos, 4 

pelos fundamentos constantes das inclusas notas taquigráficas que integram a presente Ata e 5 

conforme registro em livro próprio, reuniram-se para Assembléia Extraordinária na sede do 6 

Conselho Municipal de Assistência Social do Município de Porto Alegre, sito rua Acelino de 7 

Carvalho, nº. 33, sala 42, sob coordenação da Presidente Maria Lopes Rodrigues, CORAS Norte, e 8 

na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Graziela C. Emmert – 9 

ACOMPAR; Arnaldo Batista Santos dos Santos – Instituto São Benedito; Denise Araci Leonhardt 10 

– Associação Cristã Feminina; Viviane B. Rodrigues – UAMPA; Iara de Fátima B. da Rosa e 11 

Miriam Dabdab D. Kolinger – CORAS Centro; Maria de Lurdes dos Santos – CORAS Centro-12 

Sul; Lourdes Maria Pretto – CORAS Cristal; Juçara R. Joaquim – CORAS Cruzeiro; Heloísa 13 

Helena Leão Vinõlo – CORAS Glória; Lurdes Vargas de Souza – CORAS 14 

Ilhas/Humaitá/Navegantes; Nelcy Gomes da Silva – CORAS Leste; Zailde F. da Silva – CORAS 15 

Lomba do Pinheiro; Iara Bargmann – CORAS Nordeste; Kátia Susana S. de Araújo – CORAS 16 

Noroeste; Maria Lopes Rodrigues – CORAS Norte; Glademira M. C. Barbosa – CORAS 17 

Restinga. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Cristiano A. Pinto – DEMHAB; Melissa O. de 18 

Oliveira – FASC; Eloísa Helena C. Strehlau – SMC; Marinês Sanhudo – SMED; Isabel Maria 19 

Walenciok – SMF; Adriana M. Maciel – SMS. FALTAS JUSTIFICADAS: Oswaldo Dalpiaz – 20 

Casa do Pequeno Operário; Cléia Teresinha da S. Lucas – DMLU; Patrick de Oliveira Teixeira – 21 

SMGL.  AUSENTES/SOCIEDADE CIVIL: Nerina Aguiar Camargo – ACOMPAR; Teresinha 22 

Lourdes Lopes – Casa do Pequeno Operário; Pe. Altecir Santolin e Edson Luís Zanella – 23 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência; Maria Luíza Martinelli – Instituto São Benedito; 24 

Carmen Lia Silveira Marino – Associação Cristã Feminina; Maria Bernadette M. de Medeiros e 25 

Sílvia Tejadas – CRESS; Rutti Damorin – UAMPA; Maria Belquiz Moreira Santos – CORAS 26 

Centro-Sul; Nara Teresinha de Freitas Rodrigues – CORAS Cristal; Marlene Suzana Hack – 27 

CORAS Cruzeiro; Melissa Bargmann e Daniela N. Pirovano – CORAS Eixo Baltazar; Rose Iara 28 

dos Santos e Irilde B. da Silva – CORAS Extremo-Sul; Maria Leonice de Deus da Silva – CORAS 29 

Glória; Frei José Bernardi – CORAS Ilhas/Humaitá/Navegantes; Rosalina Teresinha Farias 30 

Sabadin – CORAS Leste; Pedro Cilon Custódio – CORAS Lomba do Pinheiro; Priscila 31 

Bargmann – CORAS Nordeste; Ivandro Coimbra da Silva – CORAS Noroeste; Elvira Centena da 32 

Silva – CORAS Norte; Marilú F. Ribeiro e Carolina A. da Silva – CORAS Partenon; Nídia Maria 33 

de Albuquerque – CORAS Restinga; (Sem representação) – CORAS Sul. 34 

AUSENTES/GOVERNO: Fernanda Wortman e Inajá B. Leite – Câmara Municipal; Márcia L. 35 

Soares e João Carlos Fornari – DMAE; Gustavo Bohrer Paim – DEMHAB; Brizabel Müller da 36 

Rocha e Simone Rocha da Rocha – FASC; Sandra Mara Nunes – FASC; Elizabeth P. Mendes 37 

Ribeiro e Vilma Maria O. da Silva – SMA; Mara Andréa Machado Brite da Silva – SMC; Maria 38 

Valéria C. Simões e Carlos Fernando Simões Filho – SMDHSU; Maria do Carmo de Souza – 39 

SMED; Terezinha S. Jacinto e Ana Eleonora S. Assis – SME; Elenice de Fátima de Mello 40 

Stanzinski – SMF; Adriana Furtado, Cláudia M. da Luz e Carmem Suzana da Rocha – SMGL; 41 

Carmen Lúcia S. Garcia e Cláudia Maria Selau S. de Souza – SMIC; Miriam Cardon Prikladnik – 42 

SMS. Governo Estadual e Federal: Sem representação de Conselheiros. Após assinatura da lista 43 

de presenças, a Sra. Presidente deu início aos trabalhos. Pauta: 1 – Avaliação dos Convênios. Sra. 44 

Presidente: Boa noite a todos. Acho que vou iniciar dando um informe rápido de como foi a 45 

reunião ampliada do CNAS, pode ser com que com isso cheguem mais dois Conselheiros. Depois 46 

vamos resolver como vamos fazer as votações hoje. A nossa Pauta é específica para a questão das 47 

avaliações, mas, por enquanto, não temos quorum e isso nos traz um problema, porque nesta 48 
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reunião precisamos de quorum para aprovação. Se não tivermos quorum não poderemos avaliar ad 49 

referendum, porque ela não trata diretamente, mas indiretamente trata de recursos sim, porque se 50 

estamos avaliando e deliberando os programas, estamos deliberando sobre dinheiro. Então, isso nos 51 

traz um problema senão tivermos quorum, porque essa resolução é até 31-03, isso significa que se 52 

não aprovarmos hoje as entidades não receberão no prazo certo. Nós tínhamos feito a solicitação 53 

que as CORAS encaminhassem seus pareceres até o dia 24-02, mas na sua grande maioria não 54 

encaminhou e hoje não temos a avaliação de todas as regiões. Então, já para vocês irem pensando 55 

como vamos resolver essa questão. Vocês estão recebendo uma bolsa que uma instituição, ou uma 56 

pessoa que sempre tem contribuído e colaborado conosco, fez para cada Conselheiro. Então, cada 57 

Conselheiro Titular e Suplente está recebendo esta bolsinha, que ficou muito linda. Então, queremos 58 

agradecer, acho que em nome de todos os Conselheiros, a nossa Conselheira que está sempre nos 59 

ajudando, auxiliando-nos, dando a sua contribuição para o bom andamento do nosso Conselho. 60 

Então, Denise, muito obrigada em nome de todos os Conselheiros. Em relação à reunião ampliada 61 

do CNAS, que participamos na semana passada, do dia 20 ao dia 22, em Belém, deste Conselho foi 62 

a Presidente da FASC e eu, a reunião foi muito boa, com muito conteúdo. Uma das pautas era a 63 

questão das deliberações da V Conferência Estadual, onde saíram 45 deliberações, 45 grandes eixos. 64 

Então, fizeram um enxugamento, porque era muita coisa para mandar em um projeto de lei, aí 65 

reduziram os 45 em 15 grandes eixos, desmembrou-se as ações dentro dos eixos. Conseguiu-se 66 

contemplar tudo aquilo que já estava nos 45 naqueles 15, desmembrando as ações. Então, essa foi 67 

uma das pautas. Uma outra novidade foi uma norma de recursos humanos, apresentou-se uma 68 

proposta de RH para a área da assistência social, não só pensando, como havia saído na 69 

Conferência, no assistente social, inclusive, com piso, mas em uma equipe multidisciplinar. E a 70 

idéia é que se faça alguns programas, o que cada programa, que equipe é essa que cada programa 71 

precisa para dar conta e dar conta com qualidade. E esses profissionais com um piso adequado, que 72 

uma das grandes discussões foi a questão do piso, porque principalmente para o norte os técnicos 73 

estão quase na mesma situação que os usuários. O salário é tão pequeno que as pessoas estão quase 74 

na mesma situação. Então, existem técnicos, principalmente no norte, ou psicóloga, ou assistente 75 

social, com salário de 300 reais. Então, há necessidade de se fazer um piso. O forte da discussão foi 76 

a política de RH. Não ficou definido, trouxemos a proposta, o Estado tem que fazer um 77 

chamamento para se iniciar essa discussão aqui. Não ficou definido prazo, em princípio, em maio o 78 

CNAS deve estar chamando uma outra reunião, aí já para estar apresentando o modelo do que é 79 

necessário, enfim, uma série de outras questões. Qual a pressa? A pressa é para se tentar encaminhar 80 

um projeto de lei ainda dentro do prazo hábil, antes das eleições, até a data que é possível, eu acho 81 

que até junho, se não me engano, que é possível estar-se encaminhando o projeto de lei. Então, 82 

tomara que dê certo, mas não sei, acho que é muito pouco tempo para conseguir-se fazer essa 83 

discussão em nível de País e conseguir fazer o projeto de lei, ainda a tempo de encaminhar para o 84 

Congresso. Então, isso foi um pouco das discussões que permearam os três dias de encontro. Como 85 

encaminhamos esta reunião? Estamos com 21 Conselheiros, faltam 02. Apresentem as idéias, 86 

porque precisamos achar uma alternativa. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu tenho um 87 

encaminhamento a respeito disso, sei que é extremamente trabalhoso para a FASC fazer mais um 88 

aditivo, mas vai ter que fazer, porque as entidades não podem ser prejudicadas. Então, tem que, pelo 89 

menos, aditar por mais 30 dias e tem que haver o comprometimento por parte do Governo para que 90 

tenhamos quorum na nossa próxima reunião para poder votar isso. Sra. Presidente: Se a nossa 91 

resolução é até 31-03, isso significa, quando é o repasse? Normalmente dia 31? Sra. Iara de 92 

Fátima B. da Rosa: Não. A nossa resolução sai até dia 31-03, mas o pagamento das entidades é no 93 

final de abril, porque o convênio começa em 1
o
-04 até 30. Quer dizer, por isso mesmo que eu estou 94 

dizendo. Sra. Presidente: Tudo bem, mas eu estou me referindo ao seguinte. Sra. Melissa O. de 95 

Oliveira: Este mês recebe, só que nós não podemos fazer esse readitamento retroativo. Sra. 96 

Presidente: O mês de março está garantido. Então, poderíamos garantir o mês de março e votar na 97 
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próxima. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu estou falando de aditar automaticamente até 30-04. 98 

Sra. Presidente: Eu estou fazendo o seguinte: não existe essa possibilidade, porque a próxima 99 

semana é dia 03. Sra. Melissa O. de Oliveira: Vai ficar dois dias sem, aí interrompe o convênio. 100 

Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Dia 31 interrompe os convênios. Sra. Heloísa Helena Leão 101 

Vinõlo: Eu acho que a FASC faz um aditamento de mais 30 dias, mas nós temos que votar dia 03. 102 

Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu acho importante relacionar as CORAS que não entregaram. 103 

Sra. Presidente: Vou dizer as que entregaram, é maia fácil. Então, entregou as Ilhas, Partenon, 104 

Noroeste, Leste, Centro-Sul, Norte, Centro e a Lomba entregou agora, mas não trouxe a Ata. Glória, 105 

Cruzeiro e Cristal também entregaram. A Lomba tem que trazer a Ata também. Está faltando. Sra. 106 

Marinês Sanhudo: Deu um problema na Restinga. Sra. Presidente: Mas a Restinga está presente. 107 

Sra. Marinês Sanhudo: Deu um problema porque as entidades não foram comunicadas, o pessoal 108 

não ficou sabendo disso, não sei o que aconteceu. Algumas reuniões também lá não aconteceram, 109 

foram desmarcadas, isso causou uma grande confusão. Na sexta-feira passei o telefone do CMAS 110 

para que houvesse divulgação, os equipamentos estavam ali e para que essas entidades procurassem 111 

entrar em contato com o CMAS o mais rápido possível. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Na 112 

Restinga, nós temos a previsão, tem uma reunião agendada para o dia 29, às 18 horas. Sra. 113 

Presidente: A Nídia na semana passada ligou para cá pedindo se a gente poderia ir segunda-feira 114 

em uma reunião lá. Eu disse que não poderia porque estaria viajando e que era muito em cima, 115 

porque ela ligou sexta pedindo para segunda, que alguém da Executiva do CMAS fosse lá. Eu disse 116 

que não havia condições, mas que a gente se colocava à disposição para um outro dia. Então, ela 117 

está pedindo dia 29, dia 29 não posso porque estou de plantão. Então, está indo a Iara, mas das 118 

outras não fomos comunicadas, tanto é que há 20 dias nós íamos fazer uma visita lá, pela manhã, ela 119 

não podia nos receber porque estava resolvendo uma outra questão em outro local. Nós estávamos 120 

preocupados exatamente com isso, por vocês não estarem vindo nas reuniões, de como ia ser a 121 

questão das avaliações. Sra. Glademira M. Cortes Barbosa: Toda vez que ela me pediu para vir 122 

nas reuniões eu sempre vim, só que ela não me pediu mais, achei que estava vindo. Eu tenho 123 

problemas de horário e preciso trabalhar para sustentar meus filhos, se eu não trabalhar os meus 124 

filhos não vão comer e nem eu. Então, toda vez que ela pede eu venho, como achei que ela estava 125 

vindo, porque quando ela não pode, ela me pede, a gente sempre conversa, porque a gente ficou 126 

mais ou menos um mês sem conversar, uma que eu tirei férias e outra que como eu achei que ela 127 

estava vindo não vim. Fiquei sabendo no dia, nessa segunda-feira e pediu que hoje eu viesse. Sra. 128 

Presidente: Eu acho que ela veio mês passado em uma, acho que início de fevereiro ela veio em 129 

uma, mas acho que não é esse o caso, é como nós resolvemos agora. Está marcado, dia 29, a Iara 130 

estará indo junto com vocês para fazer a avaliação. Então, a gente tem a Centro, Centro-Sul, Cristal, 131 

Cruzeiro, Eixo Baltazar. A Extremo Sul a gente tem que ver. A Glória está ok, 132 

Ilhas/Humaitá/Navegantes ok, Leste ok, a Lomba está faltando a Ata. A Norte está ok, Partenon não 133 

está, a Restinga está dado o encaminhamento e a Sul é a dona Iolanda, que a gente combinou com o 134 

Centro Regional que estariam chamando a região e a pessoa que estaria fazendo o 135 

acompanhamento. Não chegou mais ninguém? Continuamos com 22? Encaminhamento fica esse, 136 

todos concordam? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Aditamento para mais 30 dias, mas a nossa 137 

reunião mantida para o dia 03, que aí vamos ter as avaliações das outras CORAS para matarmos 138 

essa história. Sra. Presidente: Mas aí questiono o seguinte, bem o papel do “advogado do diabo”: 139 

se não temos quorum para votar porque é recurso, temos quorum para votar ad referendum para 140 

mais 30 dias? Sra. Miriam D. Domingues Kolinger: Não seria só uma solicitação de aditamento 141 

por falta de quorum? Eu sei que envolve dinheiro igual. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Uma 142 

coisa é a gente pedir um aditamento para mais um mês para resolvermos essas coisas e termos 143 

quorum, até para termos todas as posições das CORAS, e outra coisa é daqui a pouco 144 

estabelecermos ad referendum que dê continuidade aos convênios até o final do ano. Isso é 145 

diferente, o bolo é maior. Sra. Presidente: Então, todos concordam, todos assinam embaixo sem 146 
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questionamentos depois? Sra. Heloísa Helena Leão Vinõlo: Só temos duas soluções: ou concordar 147 

com isso, ou não concordar e todos os convênios serão cortados. Sra. Maria de Lurdes dos 148 

Santos: Mariazinha, eu concordo, vou ter que concordar, como a colega falou, que a gente, 149 

infelizmente, come pelas mãos do Governo. Queria deixar uma observação assim: acho que as 150 

pessoas têm que ser um pouco mais responsáveis, que tenham esse comprometimento. Quando 151 

chegam a se comprometer, não é só o fato de se eleger por uma questão pessoal, mas que tenha uma 152 

responsabilidade quando alguém depende de nós aqui. Não é a primeira vez que eu vejo coisas 153 

serem passadas adiante, depois vamos condenar o Governo, nós gostamos muito de condenar o 154 

Governo de uma coisa que nós mesmos fizemos de errado. Então, as pessoas da sociedade civil, 155 

pelo amor de Deus, que venham. Estou falando isso porque depois não adianta a gente estar 156 

questionando o Governo, porque se o governo não cumpre com a parte dele nós não estamos 157 

cumprindo. Sr. Arnaldo B. Santos dos Santos: Só um pouquinho, todos nós somos responsáveis, 158 

não tenho nenhuma dúvida disso, mas a questão, por exemplo, das presenças, estão falando 08 159 

governamentais e estão faltando da sociedade civil 05 Conselheiros. Sra. Maria de Lurdes dos 160 

Santos: Então, se resolve com o Governo, continuo pensando a mesma coisa, porque falta respeito 161 

por quem segue uma caminhada e que tem um objetivo. Tudo depende de uma responsabilidade, 162 

tanto faz se é Governo, se somos nós. Se o Governo não está cumprindo vamos ver o que se faz, se 163 

a sociedade civil não estiver cumprindo vamos ver o que se faz. Não estou questionando quem está, 164 

é quem deixa de vir, quem falta as suas obrigações. Sr. Arnaldo B. Santos dos Santos: O que a 165 

gente quer colocar é que Conselheiros todos nós somos. Então, todos os Conselheiros são 166 

responsáveis, independente de ser governamental ou não. Sra. Presidente: Eu acho o que tu trazes 167 

é pertinente em função de que em maio estaremos instalando processo eleitoral, que são as regiões, 168 

vocês que são Conselheiros já vão conversando com as suas regiões da importância do Conselheiro 169 

e qual o papel do Conselheiro, do comprometimento, porque não basta simplesmente ser 170 

Conselheiro. Então, fica esse encaminhamento, todos concordam? Solicitamos o aditamento para 171 

mais 30 dias. Até a semana que vem. (Encerra-se a reunião às 19h04min) 172 


